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EJo numoro foi vl~ado pela comissão da 

cen3ura 
·~§~:_~~\·~~§~~~ 

Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte 

de Portugal 
As linhas a eonstruir 
-J•o'70:\ a _..,ão, Es · 
pozt,ndt•, Baret•los e 
Braga-Braga a Gui
marães. 

Duma entrevista que o Sr. 
Vasconcelos Porto, ilustre enge· 
nheiro e director da Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Nor
te de Portugal, concedeu ao nos
so colega • Oiario de Noticias» 
transcrevemos a parte que inte
ressa e esta regiao. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quais sãu os melhoramentos 

ainda a realizar pela nova Compa
nhia? 

- Em 2 5 de Agosto ultimo o 
Governo concedeu á companhia 
dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal a construç!lo e ex plo
ração varias li Jhas novas. Desses 
trabalhos no5 ocupamos presen
temente. 

-E esses trabalhos são? ... 
-A ligaç~o da linha de Gui-

maraes com a da Povoa e o esta· 
belecimento de novas linhas que 
h~o -de ligar Guimaraes e Braga 
e a import:rnte linha ferrea da 
Povoa a •:spozt,nde e 
dnqol af e Braga e 
Guimarães. 

-Um pequenino circuito do 
Minho-observamos nós. 

-Pequeno, não. Muito gran
de e servindo algumas das re
giões mais ricas e produtivas do 
norte de Portugal. 

Todos esses projectos estão 
sendo estudados? 

-.'\lguns estao de ha mui
to concluidos e já entregues na 
Direcção Geral dos Caminhos de 
Ferro. Os restantes serão con
duidos brevemente. Alem des
ses projcctos de novas linhas for· 
reas, entregaremos cm curto cs
p<iço de tempo, o projccto de ha 
muito aprovado e só agora au
torisado pelo Governo, para o 
prolongamento das linhas terre:1s 
da estação da Boavi:-t.1 para a fu · 

tura estação • tcrmin usn, a cons
truir na Praça ela Trindade. 

E o nosso entrevist:ido, após 
uma ligeira pausa, concluiu: · 

fossor de desenho e pintor de 
meritos notaveis. 

-Com a r.ª etape, proce
der-se-á á construcção, logo que 
os respectivos projectos sej,1m a
provados, d.is linlus d1 Senho
ra d,1 HorJ. á Trofa, d.l s.•ovoa 
a t,fi.o e de Guim~uães a Bra
ga, bem co:no o prolongamento 
da linha da Boavista á · frinJ~de. 
Compreende-se facilmente a 
gnnde importancia do esub~le
cimento d,1 nova estação «tcrmi
n us» naquele ponto central, me
lhoramento que se refletirá ime
diatamente no progresso d.1 no
va Companhia, pois é condição 
essencial para o dessnvolvimen
to das linhas suburbanas ter a 
sua estaçao «terminus» no p:Jn
to mais acessível das cidades. 

- Espozende, fóco regional 
dos 20.000 lubitantes do conce
lho que distan.:iada de Braga 3 6 
quilometras e de K1rcelos q., 
çom a sua irrefr,1gwel impor
tancia de turis110; séde dos m,1is 
reputados esuleiros do norte, 
paisagem lindíssima de rio, cam · 
po, serra ~ mar, merece em ab
soluto ser dotada com um ca
minho de ferro que a ligue direc
tamente aos pontos de afluencia 
mais central. Não ha palavras su· 
ficientes para castigar o mau os-

1 tracismo que ha 30 anos desrn-
1 ra essa enorme necessidade da 
: minha magnifica vila. 
1 Uma aspiração legitima que está lmtisfel

ta ba trinta anos. 

RECLAMAÇÕES REGIONaES 

Espozende, a ''Praia de 
Suave Mar,, 

Uareee de um ramal 
de caminhos de r.-rro 

e outros mell101•a
mentos. 

Entrevista do «Dlarlo de Noti
cias•, de Lísbaa, com o ilustre es- , 
pozendense Snr. Manuel J. Gonçal
ves Viana, residente n'aquela ca
pital. 

Se todos aqueles que são a
migos das suas terras, dos seus 
recantos provincianos, puzessem 
nessa amizade o «elanl> e o fer
vor que o ilustre espozendense, 
snr. Manuel J. Gonçalves Via
na, consagra á defeza da sua for- 1 

mosa vila minhota, o regiona
lismo seria em Portugal uma 
verdadeira idolatria. 

Não quer isto dizer que os 
muitos outros paladinos regio
nalistas, por esse país fôra, não 
façam as suas campanhas com 
uma dedicaçao constante e mui
to sincera. Não. Mas, o que o 
jornalista quere significar a res
peito de M.rnuel J. Gonplves 
Viana é que ele excede em mui· 
to o que é p:-eciso fazer-se para 
se provar o n.nural amor a terra 
que se teve ;;or berço. 

Do seu dcs\·elo em prol de 
Espozende acedeu a [1lar nos on
tem o ardente rcginalista que ha 
m:1ito conheccra!llPS co:no di
rector de escoL1s industriais, pro· 

-Ha 30 anos? 
-Sim senhor. E' o tempo 

que tem vindo sempre a viver só 
na esperança de ver atendidos os 
rogos dos meus conterranos, aos 
quais tenho junto o meu. Ha 
mais de 30 anos que está estuda
da, pelo engenheiro sr. João Jo
sé Pereira Dias, hoje general, a 
linha do vale do Cavado, a qual 
viria da Povoa de Varzim, a Fão, 
a Espozende e a Barcelos, termi
nando em Braga. Da capital mi
nhota seguiria para Chaves, esta-
belecendo, assim uma convenien· 
te ligação da minha provincia 
com a de Tras-os-Montes, pon· 
do em comunicação acelerada a 
parte litoral com a regiao central 
do norte. 

- De onde partiram as pro
messas de construcção? 

-A entidade apontada co-
mo a que devia ter a iniciativa 
era a Companhia de Caminhos • 
de Ferro do Porto á PoYoa e 
Famalicão. A população, enthu-
siasticamente crédula, foi-se fian·· 
do na.promessa, que nunea se 
cumpnu. 

-E agora? Surgiram novas 
esperanças? 

-Assim o cremos. E é ab
solutamente necessario que não 
se ilud:t mais a espectativa dos 
espozendenses. 

E noutro tom, como de 
quem confia: 

-Esqueçamo-nos do fracas
so da tentativa Francitico. Ma
galhães, a quem ha ano e meio 
foi dada a con.:ess:to para cons
truir a linha, segundo o ultimo 
traçado e que n:lo póde empre
endê-la por não ter obtido os in
dispensaveis capitais; e lembremo-

nos de que o actual concessionaria 
é a Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal, a
tendendo a que a sua nova or
ni<>ação determinará a precisJ bre
vid,1dc de trabJlbos, em harmo
nia corn o impulso que o presen
te Governo quere imprimir a to
das as obras de fomento do país. 
Est.1 intenção governainental, a 
respeito <lo caminho de ferro que 
é urgente necessidade de Espo
zende, foi interprete o snr. go
vernador civil. de Braga, quando 
em 9 de Julho ultimo visitou a
quela vila, onde nesse dia se feste
java a inuaguraç:lo da ilumina
ção electrica. Sua exelencia, re
conhecendo as condicões locais 
de progressividade e de atracção 
turistica, prometeu fazer a ma
xima diligencia para que dentro 
em pouco fosse construido o re· 
ferido ramal. 

-Falou no ultimo traçado. 
Qual é? 

-Se não me foge a mcmo
ri~ a seu respeito, parte igual
mente da Povoa, segue por Es
pozende, Barcelos e Braga e fin -
da em Guimarães. Quando foi 
conheci1!o, dava a bitola de vila 
em 90 centimetros; ha pouco, 
porém, foi resoivido que a dis
tancia entre «rails» fosse de um 
metro. 

((A sua disposição e extenção 
jà corresponderà muito bem os 
interesses de transporte para Es
P?Zende, as suas exigencias de 
c1rculaçao e de acesso, aue até a· 
qui têm sido muito mai servidas 
pelas estradas, aliás excelentes; 
de Viana, da Povoa e de Barce
los, mas por onde nao querem 
andar veraneantes em numero a
preciavel, os quais pensam abor
recidamente na falta do caminho 
de ferro. Com a construção des
te, a vida da praia ganharia em 
curto prazo um grande movi
mento. 

(Continúa) 

"t'lnhos novos 
A Delegação da Bolsa Agri

wla fez constar o seguinte: 
Previne-se o comércio em 

geral que é proibido ex pôr á ven· 
da vinhos no\'OS, enquanto não 
se encontrarem completamente 
ela rificados. 

O vinho encontrado fora 
dt:stas condições será apreendido 
e o transgressor pag:.uá a multa 
correspondente. 

-- '"* ____ ,...,,.,. ...... ____ ,,__ __ -



INTERESSES REGlONA IS 

Ligayões ferroviarias 
• 
«Faro de Vigo•, nosso im -

portante colega da formosa cida
de espanhob, trazi.i no seu ulti
mo numero, um belo escrito de 
D. Eloy Luiz André, notavel 
publicista de economia e apaixo
nad1 l pelos estud0s terrovi.irios, 
diz o •Correio do Minho., 

Tratava com maestria, das 
ligJções de Vigo com o respe
ctivo hinterLrnd, por meio de 
bem estudadas e Lrnçadas linhas. 

Nós evidentemente não po
demos seguir em todas as suas 
particuLnidades o estudo desses 
traçados, que, á primeira vísta, 
nos parecem muito judiciosos. 

D. Elov André não se limi
ta ao território de soberania caste
lhana; estuda, e muito bem, as 
ligações com as linhas portugue
sas, o troço Viana Povoa 
de Varzim, por exemplo, 
que muito importa para o mo
vimento comercial do norte ga
lego, e a ligação mais ratifica
d.1 de V erin com o Porto por 
Chaves. 

Ha, porem, um troço imagi
nado por D. Eloy André que a 
nós interessa particularmente: a 
ligação de Bragrt com Orense por 
Ginzo. Essa linha, em territorio 
português correspondia senci\'el
me11te á linha do vale do 
Cavado, passando para ova
le do Lima superior pela ligação 
com o troço espanhol. 

Resultados praticos de tal li
gação deviam ser (alem do ser
viço proprio das regiões atra
vessadas) a intensificação de re
lações com Orense, por um la
do, e a facilidade que teria a re
gião de Sanabria e alem de se a
proximar da costa portuguesa 
por via-Braga. 

Recomendamos este assunto 
aos entendidos, por que pode 
ser que estudando um pouco este 
plano, tenhamos grande ensejo 
e claros motivos para elogiar 
muito calorosamente D. Eloy 
André. -----···----· Contribulçoes e im

postos 
O ccDiario do Governai> pu

blicou uma portaria determinan· 
do que aos proprietarios que trans· 
:firam generos ou productos de 
propriedades suas, situadas em 
um concelho para a sua casa 
agricola situada em outro conce
lho, não seja exigido imposto • ad 
valorem)> ou qualquer imposto 
ou taxa, e se observe inteira.nen
te o preceituado no artigo 2. 0 do 
decreto n.º 7:9) 6, de 3 r de De
zembro de r92 i. 

ATESTADOS PlRA «CHAUFERS» 
Os atestados de aptidões fi

sicas para chaufeurs, que ate aqui 
só eram passados cm Lisboa e 

Porto, j:1 podem, até nova ordem, 
ser passados pelos Sub- Inspecto
res de Saude de todos os conce-

, llvJs. Foi uma resolução acertada 
que não só facilita corno e\•ita 
maiores despezas com a aquisi
ção dos respccti vos atestados. ------···--=-----REGl§'l.,O lHHE Cl.ES 

Pelo Decreto n .º q. r 8 r, de 
l l de Agosto findo, public,1do 
no ccDiario do Govern•) • de 3 o 
d1J referido mez de A•.,.osto fo. 

/') ' 
ram reJuzidas as taxas de regis-
to de cães e sua revalidação a
nual. 

Segundo o disposto no men -
á-mado decreto, as novas t::txas 
são as seguintes. 

Em Lisboa e Porto, registo 
l 5;tt;oo, revalidaçãJ ro.moo, 

Noutras cidades e vilas, re
gisto ! 2;tt;50, revalid:ição 5;tt;60. 

Nas zonas ruraes, registo 
2.m50; revalidação l./JJ00. 

Estas taxas, constituem re
ceita do Estado, e são acrescidas 
de r 2./POO de emolumentos de 
Secretaria e ainda da taxa que a 
Camara Mnnicipal estipular por 
c1da cão, que, segundo as suas 
posturas, é de 5.:tt>oo. 
·-----···-----

ccGil Vieente)) 
Temos em nosso poder mais 

um numero d'esta magnifica re
vista !iteraria e de cultura nacio
nalista que se publica em Guima
rães. 

Os numeras que temos pre
sentes vem muito interessantes 
tornando-se ·digna de ser lida 
por todos os bons portuguezes. 

Do sumario do presente nu
mero recortamos o seguinte: 

ccA historia verdJdeira é uma 
veadadeira historia, Cantiga do 
Moinho que tem cem anos, Ve
lharias Vimaranenses, Camilo e o 
coração humano, O anátema da 
Flandres e o l 3 de Dezembro), 
Romagem dos seculos, Exposi
ção de arte Sacra, Calis de D. 
Sancho e D. Dulce, Calis de S. 
Salvador de Briteiros, Vit<ine dos 
livreiros,-Separata,-Por amor 
de colombina. 

-Ili-···-----
EXilediente 

Ainda hoje por influencia de 
original não nos é possível inse
rir um artigo sobre a linha tele
fonica e outros escritos que 
muito interessam á causa da 
noss.l vila. Irão no proximo nu
mero. 

AGRADECIMENTO 
A Comição Administrativa 

do Colegio dos Orfãos de S. Cae
tano, reconhecida por tão inequi
vocas provas de Caridade dis
oensadas á orfandade asilada nes
ta prestante Instituição, agradece 
o enternecido carinho com que 
a generosa alrm d" população 
de Espozende, na sua recente es-

tação de b.111 :10s, ;icolheu :1 ~ <>m 
belissinu pr.ti,1, dur.t 11te um mc1., 
os seus roo pequeninos Orfaos. 

Sente-se esta Co:nissão emba
raçada por não saber a quem mais 
agr.1decer, se aos humildes nos 
seus senti mentas de hum.rnid.lde 
com que porfiaram nos serviços 
a prcsur-lhes, se aos remedi,1dos 
e ricos que c Jrn su::ts esportulas 
e generos. proveram á sua ma
nutenção. 

A' sua Ex.mJ CamJra pelas 
facilid.1des e aDoio m)r.11 e m.l
teriJ! que lhes 'propJrcionou, e 
aos Ex.mos Srs. Dr. Ramiro de 
Blm1s Lirn.1 e Tene<1te de Ma
rinha Jaime Olimpio pelos seus 
ine~nçaveis esforços para o exito 
magnifico dt:sta excursão a nos
sa mais sincera gratidão. 

Para a Comissão Adminis
trativa e Junta Geral do Distri
to de Braga, que nobremente 
com seu valioso auxilio patroci
nou o b:rnho de mar aos nossos 
educandos, e rnjrJs efeitos fizicos 
se notam, o testemunho publico 
do nosso melhor reconhecimen
to. 

Braga Colegio dos Orfãos 
de S. Caetano, l 7 de Setembro 
de 192 7. 

O Presidente, 
lol'é Rodrigm•s Pacheco 

l'f:.,.1,,;. 
"$/'{:t: .,. 
~~ 

Republica Portugueza 
Ministerlo da Agricultura 

Comissão de Viticultura da Região 
dos vinhos verdes 

EDITAL 
A Comissão de Viticaltttra da 

Região dos Vinhos V i;rdes, nos ter
mos do Decreto n: 12:866, de 10 
de Dezembro de 1926, faz publi-
co: 

Que todos os viticultores, 
excepto os que prodt1zem apenas 
ro lwctolitros de vinho, são 
obrigados a manifestar, desde a 
vindima até ao dia r 5 de No-, 
vernbro, as quantidades de vinho' 
verde produ1.ido ou de vinho fa
bricado com uvas de castas ame
ricanas, declarando o nome da 
freguezia e o local onde está ar
mazenado ( art. ) : e §§ r: r 4:) 
e satisfazendo por cad1 pipa de 
500 litros a importancia de 2.tt>50, 
a qual deverá sêr entregue com 
os pedidos de manifesto ao vo
gal concelhio d'esta Comissão 
(art. p:), sob pena de 1nulta 
de 20.'Ji)oo por hectolitro ou fra
ção (art. 22. ·); 

Que os proàuctores ou com
pradores de vinho fabricado com 
uvas de castas americanas não ' 
o poderão transportar sen;-to em 
vasilhame com ns dizPres bem 
visi,·eis, a fogo ou tinta de oleo 
no tampo principal - Vinho 
de uvas americanas e 
nas mesmas condicões deverá sêr 
exposto á venda e~1qualquer10-
c.11(art.3:§ 2:): 

Que os productores têm a 

th• SPtembro de t9~'f. 

lib~rd.lde de V"il der o sen vinho 
em lotes ou parcelas sejJ a quem 
fôr, d,rndo, poré·n, conhc.i ·nen
to do facto a esta Comis-;l > ou 
ao delegado .:once.hio (.rn. 3. · 
) . '), porque, s~ o não filerem, 
incorrerão na multa de )·:'ti io per 
cada hectolitro 0~1 fra.;:10 (ut. 
22. ·); 

Que nas quantid1des m,rni
festadJs e as realmente produzi
d,1s é perm1tid 1 um1 diferenca de 
5 -!', p::tra m.1is ou p::tra menos, 
sob pena de rnulu de 50:7J::>C> por 
cad.t hetolitro ou fração que a 
exce.ler aít. 23.'); 

Que os donos dos vinhos 
v~rdes m.rnifest,1dos, quando ven
didos, no todo ou em p.trte, pa
ra fóra da respectiv,1 região, de
verão requisitar a esta Comis
são ou <lO seu delegado conce
lhio certificados de origem p.ua 
essas qualidades (.lít. 5:), semb 
o custo do certificado de .m ro 
por hectolitro, alem do porte do 
correio (§ r:) e podendo o mes
ffi) certific.ldo comoreender mais 
do que um:i remessa, desde que 
não ultrapasse o praso de 8 dias 
entre a primeira e a ultima, e 
uma vez que sejam um s6 o 
ex pedidor, o destinatario, a pro
cedencia e o local do destino, 
:nencionando-se n'ele, expressa
mente, cad;:i. uma das senhas do 
caminho de férro (§ 2:), mas fi
cando os donos do vinho inhi
bidos de aproveitar o certifica
do para outro vinho que não se
ja aquele para que foi requisita
do, sob pena de ferder o direi
to a obter de futuro qualquer ou
tro certificado de origem (§ 3. ·) 
e incorrendo na multa de 300.tt>oo 
( art. 24. '), sem prejuizo da le
gislação geral aplicavel. 

Que e absolutamente prohi
bido no fabrico dos vinhos o em
prego de princi pios corantes que 
não sejam provenientes da uva 
e, especi'-llmente, a ba,ga, de 
sabugueiro, bem como o 
emprego de qualquer sobs
taneia saearina quetam
bem não provenha da uva (C. de 
L. de l 8 àe de Setembro de 
1908,art. 42.·, 43: e45: e Dec. 
de r de Outubro do mesmo ano, 
art . .ss:, 56: e 58:); e final
mente 

Que esta Comissão de Vi
ticultura tem a sua séde na Rua 
da Picaria, 90· l. ·, na cidade do 
Porto, estando a sua Seeretaria 
aberta em todos os dias uteis, 
desde as lO ás l 7 horas, para 
dar todos os esclarecimentos ne
cessanos. 

Porto e Secretaria da Comis
são de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, IO de Setembro 
de 1927. 

O Presidente. 
<Jonfl~~ de Azevedo. 

Joel 1\!lag-alhàes 
JIEl)fUO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozcnde. 


